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Prefácio 
 
Caro leitor,  
 
Estamos nos aproximando do final da Década de Ação 
pela Segurança no Trânsito (2011 – 2020), lançada pela 
ONU e coordenada pela Organização Pan-Americana de 
Saúde / Organização Mundial de Saúde (OPAS / OMS), 
que monitora os esforços globais ao longo da década e os 
progressos alcançados. A agência também oferece apoio 
às iniciativas que têm por objetivos a redução do 
consumo de bebidas alcoólicas por motoristas, o aumento 
do uso de capacetes por motociclistas, o uso do cinto de 
segurança por motoristas e passageiros, a melhoria dos 
atendimentos de emergências, a melhora das vias e 
implantação de sinalização, o desenvolvimento de uma 
cultura de respeito e proteção dos ciclistas e pedestres, 
dentre outras ações. 
 
A conclusão dessa obra se dá no mês de maio, quando 
ocorre o Maio Amarelo:  movimento de alcance 
internacional, cuja proposta é conscientizar o poder 
público e as populações para ações que visam reduzir o 
número de acidentes. Assim sendo, o autor apresenta 
essa obra como um incentivo à mudança de 
comportamento no trânsito, assim como, um apelo – para 
que as ações da década e do Maio Amarelo – não 
tenham data para término e, sim, se perpetuem no 
cotidiano e no comportamento de todos os envolvidos no 
complexo sistema chamado trânsito. 
 
Boa leitura!                                                           (do autor) 
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CAPÍTULO I 
INTRODUÇÃO 

 
“Considera-se trânsito a utilização das vias por pessoas, 
veículos e animais, isolados ou em grupos, conduzidos ou 
não, para fins de circulação, parada, estacionamento e 
operação de carga ou descarga” (Código de Trânsito 
Brasileiro, Artigo Primeiro, Parágrafo Primeiro). 
 
Esta definição do que é o trânsito, pelo Código de 
Trânsito Brasileiro, é bastante genérica e nos remete à 
ideia da movimentação das pessoas, veículos e animais, 
pelas vias de trânsito. Vias de trânsito são superfícies por 
onde transitam veículos, pessoas e animais, 
compreendendo a pista, a calçada, o acostamento, a ilha 
e o canteiro central. 
 
À primeira vista, esse processo de uso e 
compartilhamento dos espaços públicos é bastante 
simples, mas, dadas as diferenças entre as pessoas 
(necessidades e interesses individuais, educação, 
respeito, conhecimento, cidadania) passamos a observar 
características e situações muito complexas, no meio 
ambiente trânsito. Sabemos que, dentro desse complexo 
sistema chamado trânsito, cada ator assume papéis e 
responsabilidades distintas. Faz-se necessário 
estabelecer, então, regras que direcionem as condutas 
individuais para, no contexto geral e dentro de um 
“espírito coletivo”, dar garantias à prática do trânsito 
seguro, a todos os cidadãos. 
Esse conceito de coletividade, de se praticar a sinergia 
(pequenas ações individuais, de caráter positivo e 


